
Jornal Harmonia - Quando e como foi
criada a Distribuidora?
Gustavo _ Fundada em 2005, a
Distribuidora Harmonia é responsável
pela comercialização de livros espíri-
tas e espiritualistas, incluindo os edi-
tados pela Fundação. Nesse período,
lançou 16 obras que tratam de temas
psicológicos, fundamentados na dou-
trina espírita.

JH _ Qual a missão da DH?
Gustavo _ Comercializar livros, apri-
morando sempre o processo nas
negociações, qualidade nos serviços,
ultrapassando metas e otimizando os
resultados de forma comprometida e
divulgando sempre os ideais da FLH.

JH _ Foi criada com que objetivo,
além de divulgar os ideais adotados
pela FLH?
Gustavo _ A DH foi criada para
transformar os resultados conquista-
dos em ações sociais.

JH _ Qual a importância da
Distribuidora para a instituição?
Gustavo _ A DH é uma das principais
fontes de rendas da FLH e sendo
assim, busca sempre otimizar seus
resultados para viabilizar projetos nas
Oficinas Profissionalizantes Bezerra
de Menezes, ajudar na construção do
Ambulatório Médico Eurípedes
Barsanulfo e na Promoção Social.

JH _ Quantos são os pontos de
venda?
Gustavo _ Além do escritório, que é
de onde sai a maioria dos pedidos,
temos a Livraria Hostílio Freire de
Novaes, ambos localizados na sede
da FLH, e um stand de vendas no 2º
piso do Shopping Iguatemi.

JH _ Quais metas para esse ano?
Estão sendo superadas?

Gustavo _ Para esse ano,
procuramos fazer um me-
lhor planejamento estratégi-
co e assim superar as
metas estipuladas.
Aumentamos 30% das nos-

sas vendas em relação ao mesmo
período de 2006. O resultado repre-
senta o fruto de uma equipe qualificada
e motivada que conseguimos montar.

JH _ Foi montada recentemente uma
Loja Virtual. Fale-nos sobre ela.
Gustavo _ Estamos engatinhando ainda
nesse segmento, mas nosso objetivo é
transformar visitantes em compradores.
Nós já vendíamos os livros da nossa
editora e DVDs com palestras de
Adenáuer Novaes em nosso site
www.distribuidoraharmonia.com.br ,
mas a loja virtual é um atrativo a
mais para o público, pois ela oferece
informações detalhadas sobre o pro-
duto e deixa o visitante informado
sobre os lançamentos. Queremos
realmente investir nessa área.

JH _ Qual é o perfil das pessoas que
compram os livros?
Gustavo _ As pessoas que compram
nossos livros são aquelas que têm o
interesse de aprender e assimilar a
Doutrina Espírita. Elas buscam o co-
nhecimento das leis espirituais para
compreender as leis divinas e assim
encarar a vida de uma forma mais clara.
Os livros exercem papéis importantes:
ajudam a esclarecer nossas dúvidas e
inseguranças cotidianas, e inspiram a
reagirmos e tomarmos decisões.

JH _ Os livros abrangem quais
públicos?
Gustavo _ Os livros que comerciali-
zamos abrangem todos os públicos:
crianças que estão num processo de
inicialização espírita, com livros de
mensagens mais simples; espíritas
que buscam as leis divinas e pessoas
de diversas religiões, que preferem
livros de auto-ajuda. A procura por
estas leituras não tem restrições em
relação a idade, sexo ou crença,
todos buscam o auto-conhecimento.

JH _ A editora edita e distribui ape-
nas livros da Fundação?
Gustavo _ O segmento de livros
espíritas e de auto-ajuda é respon-
sável pelos novos best-sellers no
mercado que cresce a cada ano. A
nossa Editora já lançou até hoje 16
obras, onde 13 são de autoria de
Adenáuer Novaes e três, de Djalma
Argollo (sendo uma delas a tradução
de O Livro dos Espíritos), todas elas
com os direitos autorais totalmente
cedidos para a FLH.
O trabalho da Editora Harmonia é
preparar o livro, com o selo da
Fundação Lar Harmonia, e colocá-lo
no mercado. Já a distribuição e a
comercialização deste livro no merca-
do brasileiro, e algumas vezes no
internacional, fica por conta da nossa
Distribuidora. Esse ano, temos a
expectativa de editar também livros de
outros autores, uma forma de valo-
rizar mais estudiosos e engajados do
movimento espírita baiano. As edições
já estão em andamento e, claro, terão
os direitos autorais cedidos à FLH.

“O AMOR É FORÇA PROPULSORA DO UNIVERSO”

Distribuidora supera
metas e lança loja virtual

ENTREVISTA

Com dois anos de existência, a Editora
e Distribuidora de Livros Harmonia

possui um papel fundamental no sustento
material e ideológico da Fundação Lar
Harmonia. Gustavo Metidieri, gerente
comercial da distribuidora, nos ajuda a
conhecê-la. Confira!

Por Dani Carvalho

07/07 - Sábado - 19h
Aniversário do Núcleo Jurídico
Palestras - Ministra Eliana Calmon
e Adenáuer Novaes
Sede da Fundação Lar Harmonia
29/07 - Domingo - 9h às 13h
4º Seminário: Amor, Sexo e
Espiritualidade - Adenáuer Novaes
Sede da Fundação Lar Harmonia
26/08 - Domingo - 9h às 13h
Seminário: Espiritismo Educação
para Vida - Djalma Argollo
Sede da Fundação Lar Harmonia
30/09 - Domingo - 9h às 13h
5º Seminário: Reencarnação e
Reprogramação da Vida -
Adenáuer Novaes
Sede da Fundação Lar Harmonia
28/10 - Domingo - 9 às 13h
Seminário Bioética, Direito Civil e a
Espiritualidade - Mônica Aguiar e
Pablo Stolze
Sede da Fundação Lar Harmonia
25/11 - Domingo - 9 às 13h
6º Seminário: Religião Pessoal e
Paz Interior - Adenáuer Novaes
Sede da Fundação Lar Harmonia
02/12 - Domingo - 7h30
Caminhada e Café da Manhã
Sede da Fundação Lar Harmonia
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Adenáuer Novaes
Ética e Espiritualidade

Ano IV �� Nº 42 �� Junho de 2007

É tica é o compromisso do indiví-
duo com sua mais íntima essên-

cia. Independentemente da moral e
dos costumes sociais, que balizam o
conceito de ética, há o aspecto
psíquico do qual não se pode
escapar. Toda vez que o indivíduo é
infiel a si mesmo, contraria sua
própria ética. As Leis de Deus, como
consta em O Livro dos Espíritos,
estão escritas na cons ciência
humana, e são constantemente
acessadas durante nossas ações.
Qualquer ação que contrarie aque-
las leis dispara um mecanismo que
sinaliza a atitude antiética. Por mais
que venhamos conscientemente a
nos eximir de responsabilidades
para com a vida, não estaremos
isentos do convite de Deus ao
aprendizado de Sua ética. Tornar-se
uma pessoa ética é estar compro-
metida com os ideais nobres que,
vez por outra, assumem nossa
cons ciência. Nenhuma justiça, ne -
nhum direito, nem mesmo o mais
alto valor poderá superar a ética di vi -
na, que nos ensina a amar ao próxi-
mo como a nós mesmos. Essa regra
áurea deve nortear a cons ciência de
todos aqueles que agem em nome
da coletividade e em favor de um
mundo melhor. Nenhuma religião
sobrevive sem uma ética que leve
seus adeptos à máxima espirituali-
dade fundamentada no amor.

Mudanças administrativas
buscam melhorar os
serviços da FLH  

Loja virtual é
a novidade da Distribuidora

de Livros Harmonia 

Núcleo Jurídico e de Cidadania
realiza palestra com Ministra
do STJ, Dra. Eliana Calmon
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Obras da cobertura
em fase final

Obras da cobertura
em fase final



Na busca pela excelência dos
serviços prestados à comu-
nidade, a Fundação Lar

Harmonia (FLH) implantará este ano,
quando completa 13 anos de
existência, o seu Manual de Normas
e Procedimentos. O documento
organizará de forma didática e deta -
lhada as atividades que envolvem a
rotina dos seus departamentos: a
supervisão, o administrativo/finan-
ceiro, o setor pessoal, a editora, a
distribuidora, o núcleo de promoção
social e a gerência das Oficinas
Profissionalizantes Bezerra de
Menezes.

Com esta novidade, espera-se

uma maior profissionalização do tra-
balho, diminuindo as possíveis fa -
lhas dos processos e a falta de
entendimento dos usuários, o que
por vezes acaba atrasando a realiza-
ção das ações.

Enquanto o Manual não é con-
cluído, os colaboradores estão
fazendo o levantamento das suas
rotinas e colocando-as no papel
para discutir com a supervisão e os
voluntários que estão auxiliando a
tornar este Manual real (especialis-
tas nas áreas trabalhistas, segu-
rança do trabalho e de recursos
humanos). A proposta é testar os
procedimentos para que o Manual
fique o mais fiel possível a rotina,
além de definir como funcionará o

Ambulatório Médico Eurípedes
Barsanulfo antes mesmo deste
entrar em funcionamento.

Para Mabel Novaes, supervisora
da FLH, os procedimentos que
devem ser priorizados são os da
área de recursos humanos, principal-
mente, por conta dos voluntários.
“Precisamos estabelecer a rotina dos
funcionários e voluntários para que
não percamos o controle de quem
circula pela FLH e, principalmente,
quais atividades são desenvolvidas.
Além de dar mais seriedade e confi-
ança à nossa instituição, contribuirá
para o funcionamento das nossas
atividades. O uso do crachá foi ape-
nas uma dessas normas; a primeira
de muitas que virão”.

Por Mariana Brito

Com o objetivo de aumentar a
segurança para os freqüentadores

da Fundação, os dirigentes da institui -
ção decidiram implantar um sistema
de identificação, que permitirá o livre
acesso aos freqüentadores e benefi-
ciários da FLH. Inicialmente, a medida
pretende regularizar o acesso dos fun-
cionários, estagiários e voluntários das
Unidades de Serviços por meio da uti-
lização de um crachá de identificação,

já confeccionado e distribuí-
do para mais de 100 pes-
soas. A médio prazo, todos
os freqüentadores terão
alguma forma de identifi-
cação, ainda que provisória.

No caso dos fun-
cionários, com o uso do
crachá foi iniciado também o
novo sistema de ponto.
Segundo Analice Fonseca,
funcionária do Departamento
Pessoal, 38 anos, sendo 11
deles dedicados à FLH, “o
sistema de ponto está em
fase implantação, pois os
funcionários ainda estão se
adaptando a nova rotina. Ela
diz ainda que notou clara-
mente a satisfação dos os
seus colegas de trabalho ao
circularem com os novos crachás. “É
excelente para a identificação interna e
serviu como um mecanismo de valo -
rização profissional”. 

Entretanto, os mais satisfeitos com
a prática parecem ser os vigilantes.
Tranqüilidade foi a palavra escolhida
pelo vigilante Dirceu Santos, dois anos
na instituição, para traduzir os benefí-
cios da utilização de identificação.
Para ele, agora fica mais fácil saber
quem são as pessoas e o que elas
estão indo fazer, pois nem sempre é
possível lembrar de todos que circu-
lam, apesar da memória fotográfica

ser um forte entre aqueles que

atuam nessa função profissional. Ele
destaca: “é um reforço para a segu-
rança desde que todos usem e não
uma parte apenas”.

Os que optaram por não confec-
cionar o seu crachá continuarão tendo
acesso à FLH, desde que apresentem
o documento de identidade na por-
taria. As exceções são os dias com
atividades públicas, seminários, cursos
e tratamentos do Centro Espírita
Harmonia.

Você que é voluntário e está pre-
sente no dia-a-dia da FLH pode fazer
o seu crachá! Procure maiores infor-
mações na recepção da Fundação Lar
Harmonia ou através do telefone (71)
3286-7796 e solicite já o seu.

Uso de identificação
aumenta segurança
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Expediente

Por Mariana Brito
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Manual de Normas e Procedimentos
facilita rotina administrativa



Justiça é dar a cada um, segundo
a lei, aquilo que lhe é de direito.
Este é o princípio que rege o

Núcleo Jurídico e de Cidadania Maria
Terezinha Ferraz Freire de Novaes
(NJC) que atende a comunidade do
Bairro da Paz e adjacências, pro-
movendo o acesso à Justiça. 

Instalado na Fundação Lar
Harmonia, com apoio do Ministério
Público do Estado da Bahia e a
Ordem dos Advogados do Brasil, o
Núcleo presta serviço gratuito, diaria-
mente, e busca sempre a conciliação
entre as partes. No corpo dos fun-
cionários estão advogados e estagiá -
rios voluntários, realizando acordos e
mediações. Não havendo condições
de acordo entre os envolvidos, o caso
então é encaminhado ao NJC, que

através de advogados e estagiários
implementará as providências
necessárias com vistas ao ajuizamen-
to da ação cabível. 

O Juiz voluntário do Núcleo, Dr.
Augusto de Lima Bispo, conta que
antes da instalação do NJC, a popu-
lação que hoje é por ele assistida ia
buscar ajuda através de outros órgãos
espalhados pela cidade, enfrentando
deslocamentos e dificuldades. Para
ele, o trabalho é de suma importância
para a comunidade assistida, pois per-
mite que as pessoas com baixo poder
aquisitivo exercitem e também pre-
servem os seus direitos de cidadãos,
sem que seja necessário deslocar-se
para outros pontos da cidade. O
atendimento prioriza as questões com
maior demanda por parte da popu-
lação, como direitos alimentícios de
crianças ou adolescentes. 

COMEMORAÇÃO
No próximo dia 07 de julho, o

Núcleo comemora dois anos de fun-
cionamento e todos estão convidados
a participar da palestra Ética, Poder
Judiciário e Espiritualidade, com a par-
ticipação da Ministra do Superior
Tribunal de Justiça, Eliana Calmon, e
do diretor da Fundação, psicólogo
escritor, Adenáuer Novaes. O evento
será realizado na sede da Fundação
Lar Harmonia (Rua da Fazenda, Piatã,
Salvador). Mais informações: (71)
3286-7796.

Núcleo completa dois anos
promovendo o acesso à Justiça

Por Anselmo Souza

Ano IV  |  Nº 42  |  Junho de 2007 33

Acobertura da quadra da Creche
Escola Teresa Cristina poten-

cializará o trabalho na Fundação
Lar Harmonia (FLH), pois permitirá
a prática de atividades esportivas
de forma regular. A cobertura é
mais uma vitória alcançada, já que
por conta de outras obras essenci-
ais os alunos ficaram sem espaço
adequado para o lazer.  

Segundo a diretora da Creche,
Claudemira Santos Góis, o trabalho
já está bem encaminhado. “A esco-
la é um espaço privilegiado de par-
ticipação da sociedade civil, mas
para isso deve se abrir para ela. O
que reforça o papel importante
desse espaço, pois nele funcionará
o Projeto de Esportes da Fundação
Lar Harmonia, que pretende aten-
der crianças, adultos e idosos que
serão selecionados prioritariamente
dos bairros adjacentes”. 

Outras ações já foram plane-
jadas, como recreação infantil, inici-
ação esportiva, campeonatos entre
escolas e escolinha de futebol. A
idéia torná-la um espaço polies-
portivo e para isso a diretora já
solicitou à Secretaria Municipal de
Educação de Salvador a pintura

específica para o espaço. Ela
chama atenção que sem ajuda de
colaboradores generosos essa
conquista não seria possível. 

A prática esportiva é importante
para formação de pessoas mais
auto-conscientes, disciplinas, orga-
nizadas e capazes de desenvolver
saberes pessoais, respeitando as
individualidades e particularidades.
O que proporciona, principalmente
para crianças, benefícios que vão
desde a formação até a saúde físi-
ca e mental.  

O principal objetivo desse mais
novo projeto é promover uma maior
integração entre a FLH, a escola e
a comunidade por meio de ações
sócio-educativas em favor da
diminuição da violência. O que faz
do Projeto um importante instru-
mento educacional e de inclusão
social, já que proporciona a for-
mação através da socialização. 

Ninguém pode ficar de fora
desse campeonato pela formação,
inclusão e desenvolvimento
humano. Os interessados em
colaborar podem doar materiais
esportivos necessários para rea -
lização das atividades. Mais infor-
mações: (71) 3286-7796.

Cobertura da quadra viabiliza a
oferta de atividades esportivas

Por Anselmo Souza Idealizado e financiado pela volun-tária da FLH, Márcia Xavier Lima, o
evento mensal Espiritismo no Cine ma
completa em julho o seu quinto mês
de realização. A proposta é exi bir
filmes com temas espíritas e/ou espiri-
tualistas e discutí-los com a aju da de
um estudioso da área.

O evento, que começou de forma
tímida, hoje chama a atenção de
muitos freqüentadores da Fundação,
além de ser um exemplo de coope -
ração, que tem contribuído para oferta
de atividades criativas e instrutivas. 

Em julho, será feita a exibição de
O Sexto Sentido, com a presença de
Manuel Messias, que falará sobre
Mediunidade e Missão Espiritual.
Prepare sua pipoca e não perca a
sessão!

Quando? Dia 28/07, 15h às 18h30
Onde? Na sede da FLH: Rua Dep.
Paulo Jackson, 560, Piatã
Quanto? R$ 5,00 + um quilo de ali-
mento não perecível (exceto sal)
Onde comprar? Na sede da FLH
(Livraria Hostílio Freire de Novaes);
stand da FLH, Shopping Iguatemi,
2º piso (Praça Divaldo Franco);
Livraria do Centro Espírita Casa de
Redenção Joanna de Angelis e AMAR
– Sociedade de Estudos Espíritas
Informações: (71) 3286-7796 ou
www.larharmonia.org.br

Espiritismo no Cinema
Por Mariana Brito


